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A diretoria do ABC apresen-
tou ao Conselho Delibera-
tivo, em reunião realizada 

na última sexta-feira (24), um 
panorama detalhado da situação 
administrativa, financeira e ju-
rídica do clube, em resposta aos 
questionamentos formulados 
por um grupo de 32 conselheiros 
e ex-presidentes. O encontro foi 
convocado após a formalização 
de dúvidas sobre a condução da 
gestão, sobretudo diante do ce-
nário de recuperação judicial e 
das dificuldades financeiras en-
frentadas pela instituição.

Durante a reunião, o presi-
dente Eduardo Machado, acom-
panhado do vice-presidente ju-
rídico, Ennio Marques, além de 
diretores das áreas comercial, 
futebol e base, expôs as medidas 
adotadas para reorganização do 
clube. Entre os pontos centrais 
esteve a condução da recupera-
ção judicial, com destaque para 
a campanha de transação extra-
judicial iniciada em março deste 
ano, voltada a credores de me-
nor valor. A proposta prevê pa-
gamento de 80% dos débitos no 
ato da adesão e os 20% restantes 
vinculados ao plano de recupe-
ração judicial, com desembolso 
global estimado em R$ 200 mil.

No campo tributário, a dire-
toria detalhou a negociação em 
andamento junto à Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), que pode resultar em 
redução significativa do passivo 
fiscal. A dívida consolidada gira 
em torno de R$ 24,9 milhões, 
enquanto a proposta apresen-
tada prevê pagamento de apro-
ximadamente R$ 9,7 milhões, 
com abatimento de cerca de R$ 
15,2 milhões. O modelo inclui 
entrada de R$ 115,8 mil e par-
celamento em até 84 meses. A 
matéria será submetida à análise 
do Conselho Deliberativo antes 
de qualquer formalização.

Outro ponto abordado foi 
a inexistência de investidores 
externos aportando recursos no 
clube. Segundo a diretoria, o flu-

São Paulo (AE) - O prêmio Fifa 
da Paz, concedido pela enti-
dade que comanda o futebol 

mundial está em xeque. Nesta se-
gunda-feira, a presidente da As-
sociação Norueguesa de Futebol 
(NFF), Lisa Klaveness pediu que 
a honraria seja abolida durante 
uma conferência de imprensa.

De acordo com informações 
do jornal espanhol LA VAN-
GUARDIA, a dirigente cobra isen-
ção por parte da Fifa e anunciou 
que vai apoiar uma denúncia de 
violação da neutralidade política 
pela premiação do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump.

Segundo a publicação, em fe-
vereiro do ano passado a NFF se 
comprometeu estudar denúncia 
da ONG FairSquare contra o pre-
sidente da Fifa, Gianni Infantino, 
referente à premiação de Trump. 
A denúncia será analisada pelo 
Comitê de Ética da organização.

“Decidimos apoiá-lo e enviar 
uma carta à Fifa. A questão é que 
a entidade, por meio de seu pre-
sidente, violou as regras de neu-
tralidade política ao conceder 
este Prêmio da Paz”.

Lisa Klaveness reforçou o 
posicionamento contrário da 
Federação Norueguesa quanto 
à criação do prêmio na época ao 
considerá-lo ilegítimo.

“Criticamos a criação deste 
prêmio. Ele não teve qualquer 
fundamento no Congresso da Fifa. 
Não tem legitimidade e claramen-
te excede o mandato da entidade. 
É grave que um prêmio com moti-
vação política e sem qualquer base 
esteja sendo criado”, declarou.

Em dezembro de 2025, o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, recebeu o Prêmio 
da Paz da Fifa durante o evento 
de sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo de 2026, realizado 
em Washington, capital ameri-
cana. Estados Unidos, junto de 
Canadá e México, são as sedes do 
próximo Mundial.

Na ocasião, a entidade que co-
manda o futebol no mundo alegou 
que o prêmio, criado em 2025, 
busca “recompensar indivíduos 
que realizaram ações excepcio-
nais e extraordinárias pela paz”.

São Paulo (AE) - Atravessan-
do grave crise financeira, o 
Corinthians amarga atu-

almente uma dívida de R$ 2,7 
bilhões e tem dificuldade para 
honrar compromissos do dia-
-dia e fortalecer a estrutura do 
futebol. O cenário é ainda mais 
desafiador quando os números 
são comparados aos rivais. O 
clube do Parque São Jorge tem 
um passivo total maior do que 
Palmeiras e São Paulo juntos, 
além de ter registrado a menor 
receita entre os três rivais da ca-
pital paulista.

De acordo com apuração do 
Estadão, o Palmeiras encerrou 
2025 com uma dívida total de 
R$ 1,13 bilhão, enquanto o São 
Paulo fechou a última tempora-
da com R$ R$ 858,2 milhões.

De acordo com o parecer en-
viado pela diretoria executiva 
e o departamento financeiro à 
votação do Conselho Delibe-
rativo, documento no qual o 
Estadão teve acesso, a dívida 
do Corinthians é composta por 
R$ 979,7 milhões em dívidas 
de curto prazo, ou seja, com 
vencimento em até 12 meses, e 
outros R$ 1,77 bi em dívidas de 
longo prazo.

O principal credor do Corin-
thians é a Caixa Econômica Fede-
ral, cuja dívida pelo financiamen-
to da Arena em Itaquera encerrou 
2025 em R$ 642 milhões.

Apesar de ter vencido o 
Paulistão e a Copa do Brasil, o 
Corinthians não conseguiu em-
placar um faturamento superior 
aos rivais, que terminaram 2025 
sem títulos. O clube do Parque 
São Jorge teve uma receita de 
R$ 971 milhões, enquanto o Pal-
meiras — vice da Libertadores e 
Brasileiro e presente no Mundial 
de Clubes — arrecadou R$ 1,13 
bilhão. O São Paulo, que caiu nas 
quartas da Libertadores e nas oi-
tavas da Copa do Brasil, teve um 
faturamento de R$ 1 bilhão.

O Corinthians também foi o 
único dos três apresentar déficit, 
apontado em R$ 143,4 milhões. 
Palmeiras e São Paulo tiveram 
superávit de R$ 292 mi e R$ 56,8 
mi, respectivamente.
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Noruega pede 
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FIFADiretoria do ABC presta 
contas aos conselheiros
FINANÇAS O presidente Eduardo Machado expôs as medidas adotadas para 
reorganização do clube, incluindo negociações relativas a débitos fi scais

Eduardo Machado falou também sobre a área comercial alvinegra e sobre a categoria de base

xo de caixa tem sido mantido por 
meio de operações financeiras 
internas, realizadas dentro das 
normas estatutárias. Em para-
lelo, foram iniciados estudos 
para utilização comercial do pa-
trimônio do clube, sem previsão 
de alienação de ativos, com foco 
na geração de novas receitas.

No detalhamento das finan-
ças, os dirigentes apresentaram 
as principais fontes de arreca-
dação, que incluem repasses da 
CBF, valores oriundos de libera-
ções judiciais, patrocínios, ne-
gociações de atletas, bilheteria, 
sócio-torcedor e exploração de 
espaços como bares, camarotes 
e aluguel de campo. No caso do 
Frasqueirão, foi informado que, 
dos 16 camarotes existentes, dois 
estão reservados ao clube, dois 
possuem contratos vigentes, 
cinco já foram comercializados 
e outros sete seguem disponíveis 
para venda.

A diretoria também escla-
receu a situação dos contratos 
relacionados ao distrato com a 
empresa Mirantes Empreendi-

mentos Imobiliários, destacan-
do que não houve alienação de 
patrimônio e que o acordo pos-
sui vencimento previsto para 
agosto de 2026, estando em fase 
de negociação para repactuação.

No âmbito jurídico, foi apre-
sentado um levantamento das 
ações trabalhistas envolvendo o 
clube. Desde dezembro de 2024, 
foram registrados 18 processos, 
sendo sete relacionados a ges-
tões anteriores, cinco à atual ad-
ministração e seis classificados 
como híbridos. A diretoria des-
tacou que a divisão de responsa-
bilidades segue critérios tempo-
rais e está vinculada ao período 
da recuperação judicial, iniciada 
em abril de 2025, com parte das 
ações sujeitas ao plano e outras 
fora desse enquadramento.

Sobre a possibilidade de 
transformação do clube em So-
ciedade Anônima do Futebol 
(SAF), a diretoria informou que 
não há negociação em curso com 
investidores. Segundo os diri-
gentes, o processo de reestrutu-
ração financeira e administrati-

va é visto como etapa inicial para 
eventual discussão futura sobre 
o modelo.

No setor de base, foi detalha-
do o novo modelo de gestão da 
escolinha, operado por meio de 
licenciamento com a iniciativa 
privada. O formato prevê repas-
se de 20% da receita ao clube, 
enquanto os investimentos e a 
operação ficam sob responsabi-
lidade do parceiro, sem custos 
diretos para o ABC. A diretoria 
também informou que trabalha 
na reestruturação das categorias 
de base por meio de leis de in-
centivo, dentro do projeto RN+, 
e explicou que a ausência na 
Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior decorre do atual sistema de 
convites adotado pela Federação 
Paulista.

Ao final do encontro, o presi-
dente Eduardo Machado refor-
çou que as medidas apresenta-
das fazem parte de um processo 
contínuo de reorganização, com 
foco no equilíbrio financeiro e na 
retomada da estabilidade insti-
tucional do clube.
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